Esboço de Pregação: 

O Verdadeiro vs. O Falso Evangelho
Texto Base: Mateus 4:1-11 (A Tentação no Deserto) e Galátas 1:6-9
Introdução
· A Estratégia da Distorção: Desde o Éden, a tática do adversário não é negar a Palavra, mas deturpá-la e distorcê-la.
· O Alvo do Erro: O objetivo central é obscurecer a obra de Cristo e desviar o fiel do caminho da salvação.
· A Crise da Exegese: Hoje, a batalha é interna; a falta de profundidade bíblica e uma teologia rasa permitiram que heresias entrassem sorrateiramente nas igrejas.
I. A Armadilha da Teologia da Prosperidade
Este ensino defende que o cristão deve ser obrigatoriamente rico, bem-sucedido e imune a doenças.
· Raízes Estranhas à Fé:
· E.W. Kenyon: Influenciado pelo "Novo Pensamento" (metafísica), misturou conceitos esotéricos com terminologia cristã.
· Oral Roberts: Popularizou a "Teologia da Troca", onde a oferta financeira é vista como uma semente para retorno multiplicado, transformando a fé em transação comercial.
· O Contraste Bíblico: * Jesus advertiu sobre a dificuldade dos ricos entrarem no Reino.

· Zaqueu foi salvo ao desprender-se dos bens; o Jovem Rico perdeu-se por não conseguir abrir mão deles.
· Refutação: O bem-estar material não é o termômetro da fé.
II. O Perigo da Confissão Positiva
A ideia de que o crente pode "determinar" ou "decretar" sua própria bênção, colocando o homem no centro.
· Inversão da Soberania: Deus deixa de ser o Senhor e passa a ser visto como um "servo" limitado à vontade e ao decreto humano.
· Fundamentos Geométricos e Orientais:

· Kenneth Hagin e Charles Capps: Ensinaram que a fé é uma "força" ativada por palavras que funcionam como leis automáticas.
· O Paralelo com a Seicho-no-ie: Este conceito é idêntico ao de correntes orientais que pregam que a realidade é criada pela vibração mental e que a doença é apenas uma "ilusão".
· Refutação: A divindade não é combustível para os desejos humanos; nós é que servimos a Ele.
III. O Exemplo da Vitória de Cristo no Deserto
As ofertas do falso evangelho assemelham-se às tentações que o diabo ofereceu a Jesus em Mateus 4.
· O Pão (Necessidade Física): A sugestão de que o filho de Deus não deve passar privações. Resposta de Jesus: "Nem só de pão viverá o homem".
· O Pináculo (Presunção): O uso de textos isolados para incitar o orgulho e a presunção. Resposta de Jesus: "Não tentarás o Senhor teu Deus".
· Os Reinos (Poder Mundial): A oferta de glória e bens deste mundo. Resposta de Jesus: "Ao Senhor teu Deus adorarás e só a Ele servirás".
Conclusão: O Verdadeiro Evangelho
· Bíblia como Espada: A heresia não se combate com opiniões, mas com a Bíblia interpretada em sua totalidade.
· A Diferença Crucial: Enquanto o falso evangelho oferece pão, fama e bens, o verdadeiro Evangelho exige adoração exclusiva e confiança total na soberania de Deus, independentemente das circunstâncias.
Apelo: "Você tem seguido a Jesus pelo que Ele pode dar ou por Quem Ele é? A sua fé suporta o dia mau ou depende apenas da prosperidade material?"
